[image: ]


ESTIMATIVA DE BIOMASSA E CARBONO EM PLANTIOS DE MOGNO AFRICANO (Khaya spp.) EM CAPITÃO POÇO, PA
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RESUMO
 
Há uma crescente preocupação com o aquecimento global, associadas ao aumento das concentrações de gases de efeito estufa, especialmente o dióxido de carbono, principal responsável. A mensuração florestal da biomassa arbórea e sua conversão em carbono estocado constituem ferramentas imprescindíveis para avaliar a contribuição das florestas na mitigação das mudanças climáticas. O presente estudo teve como objetivo estimar a biomassa e carbono estocado na parte aérea das árvores em diferentes reflorestamentos de mogno africano (Khaya spp.) em Capitão Poço, PA. Os reflorestamentos amostrados estão localizados no município de Capitão Poço. Foram avaliados três reflorestamentos: O povoamento I localizado no campus da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) com espaçamento 9 x 9 m e 13 anos; Povoamento II com espaçamento 14 x 10 m e 17 anos e Povoamento III com espaçamento 21 x 15 m e 19 anos, sendo os povoamentos II e III referentes a um sistema de Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) na mesma região. Foram mensuradas as variáveis dendrométricas de diâmetro a 1,3 m de altura (DAP); a altura total (ht) e comercial (hc). Para obtenção do volume comercial com casca m³ (vcc) e biomassa aérea em kg por árvore (w) foram utilizadas equações disponíveis na literatura. Os resultados mostraram diferenças entre os reflorestamentos. No povoamento I, os valores individuais foram menores, com volume médio por árvore de 0,78 m³ e biomassa aérea média de 430,96 kg por árvore, totalizando 53,2 t.ha⁻¹. No povoamento II, observou-se vcc médio de 1,63 m³ e biomassa média de 899,20 kg por árvore, resultando em aproximadamente 64,2 t.ha⁻¹ de biomassa aérea. Para o povoamento III, os valores individuais foram superiores, com volume médio de 3,12 m³ e biomassa de 1.716,17 kg por árvore, alcançando cerca de 54,8 t.ha⁻¹. Esses resultados demonstram que reflorestamentos com espaçamentos mais amplos favorecem maior crescimento individual das árvores. Os povoamentos de Khaya spp. em Capitão Poço contribuem significativamente para o sequestro de carbono, destacando a importância do manejo florestal sustentável na mitigação das mudanças climáticas. Inventários florestais com dados dendrométricos e manejo adequado potencializam o papel das florestas plantadas na sustentabilidade ambiental e regional.
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